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EMENTA  
 
A memória como categoria sociológica. As dimensões lingüística, política e histórica deste conceito. 
Os meios de comunicação como importantes espaços de memória e esquecimento da 
contemporaneidade. A construção social da doença. As diferentes abordagens sobre o conceito de 
doença. Reflexões sobre a construção de memória de doenças na mídia. 
 

 

OBJETIVOS 
  

Esta disciplina tem como objetivo apresentar, problematizar e articular os conceitos memória, mídia e 
doença a partir de uma perspectiva interdisciplinar, de modo a instrumentalizar os alunos em suas 
pesquisas de mestrado e doutorado. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Os alunos deverão fazer duas avaliações: a) apresentação de dois textos ao longo do 
curso e b) um trabalho final, articulando os conceitos estudados. 
 
 
 

CRONOGRAMA 
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23/08 (2) I – DESNATURALIZANDO O 

CONCEITO DE MEMÓRIA:  
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